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RESUMO
Este estudo teve como objetivo realizar as análises físicas e morfológicas de
Canavalia dictyota Piper. Os frutos foram coletados na cidade de Ilha Grande, Piauí,
Brasil. Foram realizadas: caracterização do fruto, da semente e da plântula. A
análise morfométrica do fruto e da semente foi realizada por meio das dimensões de
comprimento (cm), largura (mm) e espessura (mm). A caracterização da germinação
e descrição morfológica das plântulas foi feita por meio de observações diárias e
realizados desenhos ilustrativos em tempo real. Concluiu-se que os aspectos
morfológicos da semente, nas fases de germinação e plântulas de C. dictyota Piper
são bastante homogêneos em todas as fases e confiáveis para a identificação da
espécie. A germinação é do tipo epígea, fanerocotiledonar. Os fatores abióticos
existentes nas regiões de predominâncias das espécies do gênero Canavalia podem
influenciar na sua morfologia.
PALAVRAS-CHAVE: epígea; germinação; plântula; semente.

PHYSICAL AND MORPHOLOGICAL ANALYSIS OF Canavalia dictyota Piper
(FABACEAE)

ABSTRACT
This study had the goal of perform the physical and morphological analyses of
Canavalia dictyota Piper. The fruits were collected in the city of Ilha Grande, Piauí,
Brazil. Were carried out: the characterization of the fruit, the seed and the seedling.
The morphometric analysis of the fruit and seed was performed by means of length
(cm), width (mm) and density (mm). The characterization of the germination and
morphological description of the seedlings was done through daily observations and
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carried out illustrative drawings in real time. It was concluded that the morphological
aspects of the seed, in the phases of germination and seedlings of C. dictyota Piper
are quite homogeneous in all phases and reliable for the identification of the species.
The germination is of the epigeous type, phanerocotyledonar. The abiotic factors
existing in the regions of predominance of the species of the genus Canavalia can
influence its morphology.
KEYWORDS: epigeal; germination; seedling; seed.

INTRODUÇÃO
O gênero Canavalia possui cerca de 60 espécies, das quais, 17 espécies

ocorrem no Brasil distribuídas nos estados do Norte, Nordeste e Centro – Oeste. As
espécies do gênero podem ser caracterizadas pelo hábito lianescente e folhas
trifolioladas (SNACK, 2019).

De acordo com o Brazil Flora Group (BFG, 2015) Fabaceae é a família mais
numerosa em quase todos os ecossistemas e biomas do país, inclusive na restinga.
Informações sobre a germinação das sementes de restinga podem contribuir para a
preservação das espécies neste ecossistema, além de proteger contra a ameaça de
extinção.

As restingas são ecossistemas que compreendem um conjunto geomorfológico
formado pela deposição de sedimentos arenosos de origem marinha e flúvio-
marinha, com diversas formações como barras, esporões e planícies ao longo do
litoral do Brasil. Estas formações abrigam cobertura vegetal de fisionomia distinta,
disposta em mosaicos e com grande diversidade ecológica, que apresentam
formações vegetais herbáceas, arbustivas e arbóreas, e são definidas pelas
condições dos solos e influência marítima (THOMAZI, et. al., 2013).

Os estudos da morfologia de frutos, sementes e de plântulas, como também
da germinação de sementes, têm como importância caracterizar a morfologia
morfológica e fornecer subsídios para diferenciar espécies e caracterizar aspectos
ecológicos da planta, como a dispersão, estabelecimento de plântulas e fase da
sucessão ecológica bem como auxiliar no processo da germinação e na produção
de mudas de qualidade (LOPES ; MATHEUS, 2008; FILLIPPI et. al., 2012).

Nesse sentido, diversos trabalhos têm sido realizados com o intuito de fornecer
esse tipo de informação, como os desenvolvidos por Reis et al. (2016) com Apuleia
molaris Spruce ex Beth.; Mendonça et al. (2016) com Poincianella pyramidalis (Tul.)
L. P. Queiroz; Duarte et al. (2016) com Hymenaea courbaril L.; Pontes et al. (2018)
com Annona reticulata (L.) Vell. e Oliveira et al. (2018) com Jacaranda mimosifolia D.
Don. Esses aspectos são considerados fundamentais do ponto de vista ecológico
pois podem subsidiar programas de reflorestamentos e recuperação de áreas
degradadas (FERREIRA et al., 2015).

A morfologia vegetal em si pode ser identificada de forma visual, a olho nu, e
interpretada minuciosamente por meio de desenhos manuais de cada fase de
desenvolvimento. Para isto, faz-se necessário o acompanhamento diário, desde a
absorção da água, protrusão da radícula até o alongamento da plântula. Como
forma de uma visualização mais precisa, utiliza-se um material sofisticado como
câmeras digitais, para obtenção de fotos em tempo real. Neste sentido, o estudo
morfológico é de extrema importância para a caracterização de novas espécies e
tem aumentado, especificamente com sementes, pois estas, como é sabido, são
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uma importante garantia de sobrevivência das espécies vegetais (DUARTE et al.,
2015).

Além da caracterização morfológica, cabe salientar a importância dos estudos
que enfocam o potencial germinativo das sementes (DUARTE et al., 2015). Ainda
segundo estes autores, para que a germinação de sementes ocorra com sucesso é
necessário que esta esteja em estágio fisiológico adequado, e, para isto, torna-se
necessário realizar o beneficiamento das sementes, retirando impurezas e sementes
com características indesejáveis.

Abud et al. (2010) ressaltam que as sementes são constituídas, em sua grande
maioria, por embrião, endosperma e tegumento, sendo estes elementos fortemente
influenciados por diferenças ambientais ou adaptações evolutivas, podendo variar
morfologicamente entre espécies ou até mesmo entre indivíduos.

Por outro lado, apesar de serem formadas basicamente por embrião, tecidos
de reserva e envoltório, diversos fatores na natureza contribuem para que haja
desenvolvimento diferenciado dos componentes da semente, variando entre, e até
dentro da própria espécie, em aspectos como cor, forma e tamanho, de modo que
desempenhem uma função fundamental na renovação, persistência e dispersão das
populações de plantas, regeneração das florestas e sucessão ecológica (DORIA,
2010).

É sabido que o tamanho ou o peso das sementes influenciam em seu
desenvolvimento, o que significa que sementes mais pesadas possuem indicativo de
qualidade fisiológica e que as sementes leves têm maior dificuldade para germinar
ou até deixem de fazê-la. Assim, as informações fornecidas pela caracterização
biométrica de frutos e de sementes são importantes e contribuem para a
diferenciação de espécies do mesmo gênero (CRUZ et al., 2001) e de acordo com o
tamanho das sementes, entende-se que interferem na necessidade de nutrientes e
no espaço pelo qual irão necessitar, determinando a densidade e a profundidade de
semeadura.

Diante de todas estas questões, ainda é visível que muitas espécies vegetais
presentes no Piauí possuem carência de informações com este perfil. Há uma
lacuna total para muitas espécies de Fabaceae, por exemplo, a qual corresponde a
uma família bem representativa, em número de espécies, e importante do ponto de
vista econômico e ecológico, destacando-se em muitos estudos realizados no
Estado, especificamente na porção norte (AMARAL; LEMOS, 2015; CARVALHO et
al., 2018; CERQUEIRA; LEMOS, 2018; LIMA et al., 2018; PEREIRA; LEMOS, 2018;
SILVA; LEMOS, 2018).

Portanto, apesar de sua considerável distribuição geográfica, ainda existem
poucos estudos sobre a morfologia das sementes e de plântulas de C. dictyota.
Assim o objetivo deste estudo foi caracterizar frutos, sementes e plântulas de C.
dictyota por meio de descrições e das características morfológicas externas.

MATERIAL E MÉTODOS
Os frutos foram coletados na cidade de Ilha Grande, na localidade "Santo

Izidório" (02o55´39.99" S e 041o46´21.72" O), norte do Piauí. As condições climáticas
do município de Ilha Grande (com altitude da sede a 10 m acima do nível do mar)
apresentam temperaturas mínimas de 25oC e máximas de 35oC, com clima quente
tropical. A precipitação pluviométrica média anual é definida no Regime Equatorial
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Marítimo, com isoietas anuais entre 800 a 1.600 mm, cerca de 5 a 6 meses como os
mais chuvosos e período restante do ano de estação seca (CPRM, 2004).

As amostras foram coletadas manualmente, colocadas em sacos plásticos e
levados ao Laboratório de Biologia da Universidade Estadual do Piauí-
UESPI/Campus Parnaíba, onde foram conduzidos os procedimentos experimentais.
A identificação da espécie foi realizada com o auxílio da bibliografia especializada
(QUEIROZ, 2015).

Para a caracterização morfológica e descrição do fruto, foram utilizadas 25
amostras provenientes de matrizes diferentes. A análise morfométrica do fruto foi
realizada após a sua coleta, com as dimensões de comprimento (cm), largura (mm)
e espessura (mm) verificadas com o auxilio de paquímetro digital mitutoyo (precisão
de 0,01mm) e fita métrica. Para determinar a largura e a espessura, retirou-se a
média das três regiões do fruto (ápice superior e inferior e região mediana). As
ilustrações foram feitas a olho nu. Os frutos foram pesados com semente e retirada
a diferença após o debulhe para a determinação do peso sem semente, obtendo
média total de peso dos frutos com e sem semente.

Para a caracterização morfológica das sementes, foram descritas e ilustradas a
partir de amostras de 30 unidades provenientes de diferentes indivíduos. A remoção
das sementes de cada fruto foi feita manualmente. A análise morfométrica da
semente foi realizada no final das coletas, em amostras aleatórias de 100 sementes,
das quais dimensões como comprimento (mm), largura (mm) e espessura (mm)
foram verificadas com o auxilio de paquímetro digital com precisão de 0,1mm. O
comprimento foi medido da base ao ápice e a largura e espessura foram medidas na
linha mediana das sementes. Determinou-se a média das dimensões, do peso e do
número de sementes por fruto.

O procedimento metodológico para a morfologia do fruto e da semente de C.
dictyota foi baseado nos trabalhos de Vidal e Vidal (2000), Barroso et al. (2004),
Silva et al. (2008) e Queiroz e Bianco (2009).

A caracterização da germinação e descrição morfológica das plântulas foi feita
semeando-se 30 sementes, em sacos plásticos, contendo areia peneirada e
esterilizada. Utilizou-se a escarificação mecânica como tratamento pré-germinativo.
Para a caracterização da plântula e das fases de germinação, foram descritos os
processos de desenvolvimento dos estádios, por meio de observações diárias e
realizados desenhos ilustrativos em tempo real. Essas observações foram realizadas
desde o intumescimento da semente até o aparecimento dos protófilos,
caracterizando assim, a plântula normal.

Para determinar o peso de mil sementes foi utilizada a média de oito repetições
de 100 sementes, pesadas em balança com precisão de 0,001g. A condução do
teste seguiu BRASIL (2009).

Para o estudo de absorção de água pela semente, inicialmente, cada
subamostras de 20 sementes foi pesada e embebida em água destilada na
temperatura ambiente por 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 24, 48 e 72 horas. Ao final de cada
intervalo de tempo, as sementes foram novamente pesadas e em seguida colocadas
no interior de estufa a 105 °C ± 3 °C, por 24 horas, para determinação do grau de
umidade final (BRASIL, 2009).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Na Figura 1, na qual está representada a massa úmida de sementes de C.
dictyota, só foi possível visualizar a fase I das três fases fisiológicas de embebição,
pois o incremento na massa úmida foi sempre crescente. Observa-se, ainda, na
Figura 1 que o peso aumentou gradativamente. Em 48 horas, alterou-se para 0,32g,
de modo que até às 72 horas não houve tendência de estabilização. Esse fato pode
ter ocorrido devido às sementes de C. dictyota serem duras ou dormentes.
Considera-se que, para obter tais resultados em novos testes, devem-se
acompanhar a embebição das sementes de C. dictyota por mais de 72 horas,
obtendo possivelmente resultados significativos.

A água é fator que exerce determinante influência no processo de germinação
de sementes. A reidratação dos tecidos resulta da absorção de água pelas
sementes com intensificação da respiração e demais atividades metabólicas, que
fornecem energia e nutrientes para a retomada do crescimento do eixo embrionário.
(BORGES et al., 2009). Entretanto, Carvalho e Nakagawa (2012) afirmam que em
uma ou duas horas, esta fase pode completar-se.

FIGURA 1. Curva de embebição por água pelas sementes de Canavalia dictyota Piper.
O fruto de C. dictyota Piper é do tipo legume, reto, unilocular (Figura 2), de cor

castanho-alaranjada a marrom. A Tabela 1 mostra os dados biométricos do fruto de
C. dictyota, onde suas dimensões mínimas foram de 8,08 mm, máxima de 19,04 e
média de 14,24 mm de comprimento por 6,94 mm a 10,52 mm de espessura. A
largura variou de 15,38 mm a 22,71 mm, com 4 a 13 sementes por fruto.

TABELA 1. Dados biométricos dos frutos de Canavalia dictyota Piper.
Frutos Mínimo Médio Máximo



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.16 n.29; p. 178                  2019

Comprimento (cm) 8,08 14,24 19,04
Largura (mm) 15,38 19,91 22,71
Espessura (mm)
Nº de sementes / fruto

6,94
4,0

9,21
7,56

10,52
13,00

Os frutos são unisseriados, septados, oblanceolados, achatados, simples,
secos, ápice com rostro curvo, duas valvas deiscentes ao longo de toda sutura
ventral, possuindo partes florais persistentes (Figura 2-D). O endocarpo apresenta
textura papirácea e esfoliante (Figura 2E). Prado e Rodrigues (2013) observaram
que o fruto de Canavalia dictyota coletado e estudado em Boa Vista, Roraima,
Brasil, é do tipo legume, reto, unilocular, simples, seco. O peso dos frutos com
semente variou de 3,16 a 18,10g. (Tabela 2). Correa et. al. (2008), também
encontrou uma variação ampla, estudando o fruto de baru (Dipteryx alata), de 14,00
a 47,77g

TABELA 2. Peso dos frutos e sementes de C. dictyota Piper.
Frutos / Sementes Mínimo Médio Máximo
Peso do fruto com semente (g) 3,16 10,76 18,10
Peso do fruto sem semente (g) 1,25 5,99 10,85
Peso de sementes / fruto (g) 1,90 4,76 9,08
Peso de 100 sementes (g) Total 60,73

FIGURA 2. Morfologia do fruto e da semente de Análise de atributos físicos, da semente de
Canavalia dictyota Piper. Fonte: Pesquisa direta (2019).

Legenda: (A) Vista frontal; (B-D) Vista lateral; (C) Vista inferior; (E) Legume após sua deiscência,
(posição da semente no fruto); es-estípite; as- ala sutural; av- ala valvar; fi- fissuras no exocarpo; ro-
rostro; pf- partes florais presentes; en- endocarpo com textura papirácea, esfoliante; se- semente.

Foi observado neste estudo que a C. dictyota possui uma semente lisa,
coriácea, com coloração castanha amarelada, com leves manchas marrons, sem
linhas de fraturas. É simétrica, comprimida lateralmente, de testa glabra, oblonga.
Possui em média 14,38 mm de comprimento (variando de 11,62 a 15,77 mm), 9,97
de largura (variando de 8,41 a 10,72) e 5,97 de espessura (variando de 4,14 a 6,97)
(Tabela 3). Prado e Rodrigues (2013), observaram resultados contrastantes das
sementes de C. dictyota possuindo dimensões superiores, que variaram entre 14,8-
17,5 comprimento, 9,7-12,3 de largura e 6,3-9,3 de espessura (mm), comprimida
lateralmente, simétrica, oblonga, de coloração castanho-amarelada com manchas
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marrons opaca e levemente brilhantes, indicando uma alta variabilidade genética na
população.

Essa diferença, segundo Dutra et al. (2017), pode ter sido influenciada por
fatores bióticos e abióticos durante a formação e desenvolvimento de sementes.
Porém, independente dos dados morfométricos os resultados possuem elevado
valor ecológico, auxiliando na determinação da variabilidade da espécie, bem como
no estudo da dispersão e agentes dispersores (Felippi; Araújo; Longhi, 2015).

TABELA 3. Dados biométricos das sementes de C. dictyota Piper. Parnaíba, Piauí.

Neste estudo, o peso de mil sementes foi de 589,35g, com um número de
1.696,76 sementes por quilograma. Para as sementes de C. dictyota, o teor médio
de água registrado foi de 11,56% (Tabela 4). Segundo Piña-Rodrigues e Aguiar
(1993), o peso e o tamanho das sementes alteram de local para local, país ou
região, de acordo com determinada espécie e estas são características flexíveis,
com o passar do tempo, de ano para ano, dentro e entre as matrizes.

TABELA 4. Análise de atributos físicos, da semente de Canavalia dictyota Piper.
ATRIBUTOS FÍSICOS RESULTADOS
Peso de 1000 Sementes 589,35g
Número de Sementes por Quilo 1696,76
% de Umidade 11,56%

Após 24 horas após da semeadura, a semente de C. dictyota apresentou-se
inchada, com coloração marrom escura. A germinação ocorreu no segundo dia.
Foram consideradas germinadas, nesse trabalho, as sementes que apresentavam a
protrusão da radícula. Observou-se também observar detalhadamente o momento
da protrusão da radícula (FIGURA 3B). No terceiro e quarto dia, na radícula media
1,5 cm de comprimento, houve perca parcial do tegumento, alongamento do
hipocótilo e no quinto dia emissão das raízes laterais (Figura 3C, 3D e 3E). Estes
dados corroboram com Garwood (1995), o qual registrou que a germinação de C.
dictyota deu-se em um período inferior a quatro dias, sendo considerada, portanto,
como uma germinação imediata.

C. dyctiota emerge no solo após quatro dias de semeadura, permitindo assim
observar a plântula ainda com a presença do tegumento, caracterizando uma
germinação fanerocotiledonar e, o eófilo do primeiro nó, a partir do quinto dia (Figura
3 C-D; E-F). Os cotilédones são carnosos, plano-convexos, com 18,77mm de
comprimento x 11,22 mm de largura e 3,98 mm de espessura. O início da
germinação de C. dictyota é semelhante ao observado para a espécie Canavalia
rosea, a qual apresenta germinação fanerocotiledonar, rompendo o tegumento e
emitindo a raiz principal em torno de dois dias após a semeadura (GONÇALVES et
al., 2008).

Há a completa expansão do epicótilo no oitavo dia, a plântula apresenta
coloração verde-escuro, vistosa e possui nervuras extremamente visíveis desde o

Sementes Mínimo Médio Máximo
Comprimento (mm) 11,62 14,38 15,77
Largura (mm) 8,41 9,97 10,72
Espessura (mm) 4,14 5,97 6,97
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quinto dia de desenvolvimento. Possuem raízes secundárias castanho-claro bem
desenvolvidas em grande número entre 11 a 20 dias, além do surgimento do
metáfilo com completa expansão do par de eófilos do primeiro nó (Figura 3 H-I).

Com 20 dias de desenvolvimento, os eófilos de C. dyctiota possuem de
74,1mm por 94,82 mm de comprimento e largura e 0,45 mm de espessura, em que
pode-se observar nervuras ainda bem visíveis. As estípulas possuem 4,37 mm de
comprimento por 3,43 mm de largura e 0,11 mm de espessura. Já nos metáfilos,
observou-se uma média de 51,90 de comprimento x 36,73 mm largura por 0,48 mm
de espessura. O hipocótilo possui dimensões de 32,32 mm de comprimento e 3,06
mm de diâmetro e o epicótilo com 26,67 mm comprimento por 2,84 mm de
espessura, em média.

As características morfológicas de C. dictyota Piper estão parcialmente de
acordo com Prado e Rodrigues (2013), diferenciando-se em aspectos tais como a
coloração das sementes e plântulas com número superior de raízes secundárias,
fatos estes que podem ser atribuídos aos fatores abióticos aos quais as plantas
matrizes estão submetidas, tais como luz, disponibilidade hídrica e temperatura na
região.



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.16 n.29; p. 181                  2019

FIGURA 3. Fase da germinação e formação de plântula de Análise de atributos
físicos, da semente de Canavalia dictyota Piper. Fonte: Pesquisa direta (2019).

CONCLUSÕES
Os frutos e as sementes de Canavalia dictyota apresentam grande

variabilidade em relação ao comprimento, largura e espessura.
 Os aspectos morfológicos da semente, nas fases de germinação, e plântulas

de Canavalia dictyota Piper são bastante homogêneos em toda as fases e confiáveis
para a identificação da espécie.

Os fatores abióticos existentes nas regiões de predominâncias das espécies do
gênero Canavalia podem influenciar na sua morfologia.
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